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�SECUNDINOCUNHA

CorreiodaManhã–Emque
medida a PwC intervém no
setordaagricultura?
António Correia – A PwC
tem um contacto privile-
giado com um número
enormedesetores,querem
Portugal, quer no mundo,
pelo que em qualquer um
deles haverá sempre um
conhecimentosólidoepar-
tilhadocomosmaisde180
milcolaboradoresespalha-
dos pelo mundo. O sector
da agroindústria é um dos
quemaiscrescemnomun-
do,e,tantocácomonoes-
trangeiro,temoscolabora-
docomdiversasempresase
realizado estudospara vá-
riasassociações.
–Queimportânciaatribuia
estes prémios organizados
peloCM,JdNeBPI?
–Muita,razãoporquenos
temosassociadoaestasini-
ciativas. Todos os setores
têmalgoapartilhardeboas
práticasqueadotamnasua
gestão e algo amelhorar.É
bom que enalteçamos as

boas práticas e lutemos
contra as que precisam de
incrementonassuascom-
petências.Aimportância
das coisas é dada, ou
ampliada,peladivul-
gação.
– A agricultura atra-
vessa, de facto, um
bommomento,ouhá
exageronaanálise?
– A agricultura atra-
vessa globalmente um
bommomento.EmPor-

tugal,abaixautilizaçãodas
zonas agrícolas, a maior
atenção das forças gover-
namentais ao tema e ode-
sempregofizeramcomque
muitagenteseinteressasse
pela agricultura, o que foi
bom.Mashámuitascoisas
urgentes a fazer. Do lado
privadotemosdeintensifi-
caracooperaçãoentreem-
presários e o alinhamento
nacadeiadevalorqueper-
mitamaisganhosdeescala;
doladopúblico,melhorara
gestãodoordenamentodo
territórionacionalepolíti-
casamigas doinvestimen-
to que permitam que os
atuais cresçam e outros
empresáriossejuntem. �

�SECUNDINOCUNHA

CorreiodaManhã–Ouvem-
-sediariamentequeixasàfal-
tadefinanciamentoaocrédi-
toporpartedabanca.Oque
sepassa?
MariaCelesteHagatong–Eu
discordodessa ideiadeque
háfaltadefinanciamentoou
pouco apoio da banca ao
crédito. O que acontece é
que,emPortugal,hápouco
investimentoepoucospro-
jetos.Ocréditoàactividade
económica está, como se
sabe, indexado a projetos e
investimentos;comonãohá
investimentos nem proje-
tos,naturalmentenãopode
haver crédito.A banca tem
seguido o que a economia
tempedido,sóqueaecono-
mianãocresce.
– No entanto, e de alguma
formaemcontraciclo,aagri-
culturatemcrescido.Abanca
estáatentaaessanovareali-
dade?
–Abanca,falonaturalmen-
tepeloBPI,estáatentaein-
teressada. Trata-se de um
setor em que apostamos

fortementedesdehámuitos
anos....
–Aparticipaçãonestepré-
mio poderia dar a ideia
de que abraçaram
agoraacausa!
–Não,detodo.Há
muitosanosquea
agricultura tem,
para nós, uma
importânciaes-
tratégica.Écla-
roqueo cresci-
mento que se

temverificadotemfeitoau-
mentaressaimportância.O
BPIteminclusiveumaposi-
çãodeliderança.Umaforma
decontrolaressasquotasde
mercado é através das so-
ciedadesdegarantiamútua,
e o BPI tem uma posição
destacada de liderança nas
operações que aportam a
essas sociedades, dirigidas
paraaagricultura.
–Oquetemdeterumprojeto
paramerecerapoio?
–Temdeserbom,bemes-
truturado,sobretudoaoní-
veleconómicoefinanceiro.
Posso garantir-lhe que, da
partedoBPI,osbonsproje-
tosterãosempreapoio.Têm
édeserbons.�
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�ParaMariaCelesteHagatong,administradorado
BPI,aculpadatãopropaladafaltadefinanciamentoé
dainexistênciadeprojetosedenovosinvestimentos

Os bons
projetos
terão apoio”

� LicenciadaemFinanças
pelo InstitutoSuperiorde
EconomiadaUniversidade
TécnicadeLisboa,MARIA

CELESTEHAGATONGé
administradoradoBPI
edoBPIMadeira.

PERFIL

�ANTÓNIOCORREIAé licenciadoem
AdministraçãoeGestãodeEmpre-
saserevisoroficial decontasdes-
de1999.ÉsóciomembrodoTerri-
toryLeadershipTeamdaPwCem
Portugal,comresponsabilidade
naáreademercadoseclientes.

PERFIL

�AntónioCorreia,responsávelpelaáreademerca-
doseclientesdaPwCPortugal,dizqueaagricultura
atravessaumbommomento,masprecisadeescala

Temos de
intensificar a
cooperação”

Abancatem
seguidooquea
economiatempe-
dido.Sóqueaeco-
nomianãocresce

Desdehámuitos
anosqueaagricultu-
ratemparanósuma
grandeimportância
estratégica

Temosdeinten-
sificaracoopera-
çãoentreempresá-
riosparatermais
ganhosdeescala

OGovernotem
deintroduzirpolíticas
amigasdoinvesti-
mento,quepermitam
crescimentodosetor
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CONFERÊNCIAPAINELEMPRESARIAL

I
stoéumaatividadeempresa-
rial que tem de ser encarada
com o maior profissionalis-
mo.Temosconhecimentode
algunsparaquedistasquecaí-

ramnonosso quintal e se deram
mal coma aventura.”As palavra
são de Manuel António Silva,
vice-presidente da Horpozim,
umdosparticipantesnopainelde
empresasdaConferênciadaPó-
voa de Varzim do Prémio Agri-
cultura2013.
O debate, que, para além de

Manuel António Silva, contou
comapresençadeCelestePatro-
cínio,presidentedaAdegaCoo-
perativa de Ponte de Lima,Pilar
Morais,diretoradaFrulact,eAn-
tónioSoaresGuedes,presidente
daAveleda,tevecomotemacen-
tralacooperação,internacionali-

zaçãoeinovação.PilarMorais,da
Frulact, assegurou que a fruta
portuguesatemexcelentequali-
dade,realçandooscasosdacere-
ja, maçã, morango ou mirtilo,
mas não deixou de
referiroproblemada
quantidade.
“Aqualidadeéex-

celente,mas é difícil
encontrar produto-
resqueasseguremas
quantidadesdequea
indústria necessita”,
disseadiretoradesta
empresadeprepara-
dosdefrutapara laticíniosepas-
telaria.
Celeste Patrocínio, da Adega

Cooperativa de Ponte de Lima,
alertouparaanecessidadedeser
definido,comrigor,oconceitode

desenvolvimentorural,realçan-
doque“esseconceitotemdeas-
sentarnocultivodaterra”.
“Sósetivermosgenteatraba-

lharnaterraéquepoderemoster
desenvolvimento
rural”,disse.
Já António Gue-

des, da Quinta da
Aveleda, lembraque
a agricultura temde
adotarpráticaspro-
fissionaiseque,para
sobreviverem, os
produtores têm de
ganhar dimensão.A

título de exemplo, afirmou que
“meio hectare de vinha, por
exemplo, não tem sustentabili-
dade financeira e económica”.
ManuelAntónioSilvadisseainda
que“osegredoestánaunião”. �

Agricultura temdeadotar
práticasempresariais
�Osetorestáacrescer,mas jánãoadmiteamadorismos.Empresas,associa-
çõesecooperativasalertamparaanecessidadedemaisprofissionalismo

CANDIDATURAS

� Ascandidaturas ao
PrémioAgricultura 2013
estãoabertas até aodia 10
denovembro.Trata-seda 2.ª
ediçãodesta iniciativa do
Correio daManhã eJornal
deNegócios, e que, este ano,
conta comopatrocínio do
BancoPortuguêsde Investi-
mento.Quemquisercandi-
datar-sedeve fazê-lo em
www.premioabricultura.pt.
Nesta página eletrónica
encontra todasas informa-
çõesnecessárias à candida-
tura, incluindoo regulamen-
to, os critérios eosprocedi-
mentos.Ascategorias
destePrémioAgricultura
2013 sãocinco: grandes
empresasagrícolas, peque-
nasemédias empresas
agrícolas, jovemagricultor,
associaçõesecooperativas
e startup.Quanto aoproces-
sodecandidatura, émuito
simples, bastandopara tal
descarregaro formulário,
preenchê-lo e enviá-lo para:
cofinaeventos@cofina.pt.
Quanto àsconferências-de-
bate, a próxima realiza-se já
amanhã, na vila transmonta-
na deMacedodeCavaleiros.

�Ocrescimentoque,nosúltimos
anos,seregistounosetordahor-
ticulturaadveiosobretudodeno-
vosinvestimentoslevadosacabo
porprodutoresjáinstalados.No
entanto,tambémhájovensagri-
cultoresaapostarnashortícolas.

EMPRESÁRIOS
AINDAINVESTEM

�Paraserrentável,avinhaprecisa
deassinaláveldimensão.António
Guedes,daAveleda,dizquesóhá
lucrocomumaáreanacasadosvin-
tehectaresequeosprodutorescom
meiohectareestãocondenados.

PEQUENASVINHAS
CONDENADAS

A produção
em Portugal é
de qualidade,
mas falta-lhe
dimensão
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T
rêsséculossempre
na mesma família
não impediram o

crescimento.Antespelo
contrário.HojeaQuinta
da Aveleda é a maior

empresaexportadorade
vinhosverdeseumadas
maioresempresasdevi-
nhosdePortugal.
Para além da produ-

ção própria, todos os
anos compra uvas a
quasetrêsmilagriculto-
res da região de Entre
Douro e Minho, o que
lheemprestanotáveldi-
mensãosocial.
Considerando que,

cadavezmais,aagricul-
turatemdeserencarada
como uma atividade
empresarial, António

Guedes, presidente
do Conselho
deAdminis-
tração da
Aveleda,
d i z q u e
“parate-

rem rentabilidade, os
produtores têm de ser
profissionaiseteralgu-
madimensão”.
“Não vale a pena in-

vestir em pequenas
plantações. Para viver
davinha,umagricultor
temdeterumaáreapró-
xima dos vinte hecta-
res”,afirma.
Para este engenheiro

agrónomo,especializa-
doemenologia,“avinha
continua a ser uma
aposta rentável, desde
que o projeto seja bem
estruturado”.
Para este ano, uma

boanotícia: a produção
cresceu20porcentoem
relaçãoaoanopassado,e
ajusta-seàsnecessida-
desdomercado.�

Amaiorempresa
dosvinhosverdes
�AveledaÉumaempresa familiar, nasci-
da há quase três séculos.Exportamaisde
metadedaproduçãopara 60países

AntónioAzevedoSoaresGue-
des,engenheiroagrónomo,é
opresidentedoConselhode
AdministraçãodaAveleda

V
iveu um período
dramático, com
uma situação de

quase falência técnica,
mas o ano de 2008
marcou a viragem e,

hoje,aAdegaCoopera-
tivadePontedeLimaé
umaempresacomcon-
tas em dia e a abalan-
çar-se para os merca-
dosinternacionais.
“Nós já estamos em

muitospaíses,deforma
diretae,indiretamente,
atravésdosnossosfor-
necedores,masoobje-
tivo,acurtoprazo,éau-
mentar as exportações
diretas”,dizapresiden-
te da Adega, Celeste
Patrocínio.
Comuma capacida-

deinstaladade23
m i l p i p a s ,
produz, em
m é d i a ,
cerca de
meta-
de.

Asuvassãooriundas
dos 2179 associados da
Adega, na sua maioria
do concelho de Ponte
de Lima, mas também
de concelhos limítro-
fes,comoPontedaBar-
ca, Viana do Castelo,
ParedesdeCouraeAr-
cosdeValdevez.
Celeste Patrocínio

dizque“avinhaéoque
resta da agricultura da
regiãodoValedoLima”
e só lamenta que “as
entidades oficiais op-
tem, constantemente,
por chumbar os proje-
tosqueapresentamos”.
“AAdega já apresen-

tou seis candidaturas e
sóumafoiaprovada”,la-
menta a gestora, que
promete“nãodesistir”.�

Cooperativacom
2179associados
�Adega Cooperativa de Ponte de
Lima Fundada em 1959, temumacapaci-
dade instalada de23mil pipasdevinho

LicenciadaemDireito,Ce-
lestePatrocínioé,desde
2008,presidentedaAde-
gadePontedeLima

AAPOSTANAQUALIDADECO
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EXEMPLOS EMPRESAS,ASSOCIAÇÕESECOOPERATIVASQUE
APOSTAMNAQUALIDADEEENCARAMAAGRICULTURACOMOUMA
ATIVIDADEQUETEMDESERECONOMICAMENTERENTÁVEL

A
Frulact não faz
agricultura, mas
faz muito pela

agricultura. Todos os
meses, esta empresa,
com sede na Maia,
compra2500toneladas
de fruta, para produzir
preparadosparaospro-
dutos lácteosdepaste-
laria. E destas, 375 to-
neladas são de fruta
produzidaemPortugal.
Feitas as contas, a

Frulact compra aos
agricultoresportugue-
ses 4500 toneladas de
fruta por ano, 15 por
cento das 30 mil que
transformanassetefá-
bricas que possui em
diversospaíses.
“Nós damos sempre

preferênciaaoprodutor

local. Acontece isso
comas fábricasportu-
guesase,naturalmente,
com as que temos em
Marrocos, França ou
ÁfricadoSul”,dizPilar
Morais, dando como
exemploamuitacereja
daCovadaBeiraqueé
transformada na uni-
dade da Frulact da
Covilhã.
Deresto,PilarMo-

rais destaca a quali-
dade e o sabor da
fruta portuguesa,
mas sublinha que,
“sendo Por-
tugal um
país pe-
queno,
temvo-
lumes
de pro-

dução limitados e, tra-
dicionalmente, as or-
ganizaçõesdeproduto-
respreferemomercado
de fresco, em detri-
mentodaindústria”.�

Fruta dásabor
a iogurtesebolos
�Frulact Temduas fábricasemPortugal
e cinconoestrangeiro.Afaturaçãoanual
já ultrapassa oscemmilhõesdeeuros

A
Ho r p o z im é o
exemplo acabado
da mais-valia do

associativismonosetor
daAgricultura.Nasceu
em1986,comoobjeti-
vodeafirmar,nacional
e internacionalmente,
os produtos hortícolas
dosconcelhosdePóvoa
deVarzim,ViladoCon-
de e Esposende, e pro-
mover o crescimento
dos seus associados.
Começou com 36 só-
cios e hoje conta com
quase700.
“Temos crescido

muitoetemos,comes-
forço e dedicação,
cumprido os nossos
objetivos. Muita da
nossa ajuda passa pela
elaboraçãodeprojetos,

quer para quem se
queira instalar, quer
para ampliação e mo-
dernização das explo-
raçõesexistentes”,dizo
vice-presidente, Ma-
nuelAntónioSilva.
Sublinhando que “a

criseafetatodaagente”,
este dirigente associa-
tivoconsideraqueose-
tor da horticultura
soubepreparar-separa
as dificuldades e que,
por isso, “tem conse-
guidoresistir”.
“Masninguém

pense que é
fácil”,aler-
ta , l em-
b r a n d o
q u e “ a
agricul-
t u r a

exige persistência e
muito profissionalis-
mo”.Deresto,assegura:
“O setor, nesta região,
está acrescerevaicon-
tinuaracrescer”.�

Uniãode700
horticultores
�HorpozimCriada por36horticultores,
tornou-se, emapenas25anos, vinte ve-
zesmaior.Umhinoaoassociativismo

OMPENSA

PilarMoraisé licenciadaemEn-
genhariaAlimentaremestreem
CiênciaAlimentar.Édiretorade
InovaçãoeTecnologia daFrulact

ManuelAntónioSilva é
horticultornoconcelho
daPóvoadeVarzimevice-
-presidentedaHorpozim



Patrocinador 
da Feira Nacional
de Agricultura.

O Banco para
a agricultura. 

Financiamento para investimento e campanhas agrícolas
Apoio à exportação

O BPI é o parceiro das empresas agrícolas. Com soluções para financiar investimentos produtivos, acompanhar 

necessidades de tesouraria das campanhas agrícolas e apoiar a exportação, o BPI apresenta uma oferta completa 

e competitiva dirigida às necessidades específicas deste sector. 

Toda a informação nos Centros de Empresas ou Balcões BPI

e em www.bancobpi.pt/empresas
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